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Em seu terceiro mandato como vereador, Junior Borges disse que pretende construir um projeto de 
cidade pra 2024. “Vou construir a tentativa de viabilização de uma possível candidatura a prefeito, 
pra que a gente possa começar a conversar com todos os setores da sociedade”.

Bicentenário da Independência do Bra-
sil 

Junior Borges se despede da 
presidência da Câmara e revela 

desejo de ser prefeito de Camaçari
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CITI Tour Rural foi lançado 

nesta sexta
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No último dia 02 de ou-
tubro, Camaçari elegeu 

deputados federais e esta-
duais no primeiro turno das 
eleições de 2022. Entre os 
eleitos, nomes que até pou-
cos meses atrás eram pouco 
conhecidos na cidade, como 
os deputados estaduais elei-
tos, Manuel Rocha (União 
Brasil) e Júnior Muniz (PT). 
Vale destacar que ambos ti-
veram como “padrinhos” 
ninguém menos que o pre-
feito de Camaçari, Elinal-
do Araújo (União Brasil), e 
o ex-prefeito do município, 
Luiz Caetano (PT), respecti-
vamente.
	 É inegável que rece-
ber o apoio de grandes li-

deranças políticas fez toda a 
diferença para as campanhas 
de Manuel e de Júnior. O pri-
meiro, desembarcou do Oeste 
baiano trazendo na bagagem 
dois mandatos como prefei-
to da cidade de Coribe. Seu 
nome foi colocado como can-
didato a deputado estadual 
por Camaçari, mesmo ele 
não tendo nenhum vínculo 
anterior com a cidade. Além 
de ter o apoio de Elinaldo, 
de parte dos vereadores e 
dos secretários municipais, 
Rocha ainda teve Helder Al-
meida como coordenador de 
campanha. O resultado: com 
66.445 votos, sendo 16.740 
só em Camaçari, Manuel Ro-
cha foi o deputado estadual 

mais votado do município.
	 Na outra ponta apare-
ce Júnior Muniz, para quem 
a Assembleia Legislativa não 
é novidade, já que ele cum-
pre o mandato de deputado 
estadual desde 2019. Porém 
em Camaçari, o nome dele 
era pouco conhecido, mesmo 
ele tendo sido assessor espe-
cial da Prefeitura entre 2008 
e 2011. Durante a campanha 
deste ano, Júnior recebeu o 
apoio incondicional de Luiz 
Caetano que praticamente 
só fez campanha para ele 
(Muniz) e para a esposa, 
Ivoneide Caetano (PT), elei-
ta deputada federal. A influ-
ência do ex-gestor da cidade 
ajudou Muniz a conseguir 

se reeleger com 67.175 vo-
tos, 15.712 votos somente 
em Camaçari, se tornando o 
segundo deputado estadual 
mais votado no município.
	 Enquanto Caetano 
concentrou seus esforços 
em impulsionar os nomes 
de Ivoneide e Júnior Muniz, 
Elinaldo abriu espaço no 
palanque para outros can-
didatos da coligação, como 
Katia Oliveira (União), Mi-
rela Macedo (União), Fábio 
Lima (PP), Professora Angé-
lica (PP), Paulo Azi (União), 
Jackson Josué (Podemos), 
Dayane Pimentel (União), 
Delegada Thais (União).
	 Nesta campanha, fi-
cou clara a força que o atual 
e o ex-prefeito exercem na ci-
dade, pois ambos consegui-
ram ajudar seus principais 
candidatos a se eleger com 
votações expressivas. Agora 
o que os eleitores esperam é 
que estes deputados eleitos 
não se esqueçam da cidade 
a partir de janeiro de 2023 
e trabalhem para conseguir 
melhorias para o município, 
que sofre com problemas, 
como a falta de emprego e a 
violência.

Apadrinhados: como candidatos 
pouco conhecidos conseguiram se 

eleger em Camaçari
FOTOS: REPRODUÇÃO
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O mês de outubro é dedi-
cado à conscientização 

sobre o câncer de mama e, 
mais recentemente, o cân-
cer de colo do útero, através 
da campanha Outubro Rosa. 
Porém, um assunto que é 
pouco discutido é a sexua-
lidade durante o tratamento 
oncológico. Para tratar deste 
tema, a reportagem do Ca-
maçari Notícias conversou 
com a sexóloga Lindinalva 
Farias.
	 Para início de conver-
sa, durante o tratamento do 
câncer de mama, a mulher 
passa por diversas transfor-
mações, o que afeta direta-
mente em sua autoestima. 
Lindinalva explica como lidar 
com isso. “O câncer atin-
ge diretamente dois símbo-
los femininos: o cabelo e a 
mama. E automaticamente 
isso vai ter um impacto mui-
to grande na feminilidade 
dessa mulher. Então a mu-
lher perde a autoconfian-
ça, ela se acha feia, menos 
mulher, se sente mutilada e 
isso acarreta danos, muitas 
vezes, irreparáveis”.
	 “Devido ao tratamen-
to invasivo, a mulher passa 
por ressecamento da pele, 
dores, fadiga, a perda da 
mama, a perda do cabelo 
e tudo isso vai impactar na 
imagem que ela tinha dela 
antes e a imagem que ela 
tem hoje. Então muitas ve-
zes vai ter uma dificuldade 
na aceitação desse novo 
corpo, e uma das questões 
que vai ser impactada é a 
sexualidade. Uma das for-
mas de auxiliar essa mulher 
nessa questão da autoesti-
ma, é a ajuda psicológica”.
	 Além das mudanças 
físicas, entre 35 e 50% das 
sobreviventes de câncer so-
frem com alguma disfunção 
sexual, como perda da libi-
do e secura vaginal, como 

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

aponta o psiquiatra Paul En-
zlin, da Universidade Cató-
lica de Leuven, na Bélgica. 
A sexóloga explica como 
enfrentar esse problema. “É 
interessante a gente pensar 
que quando a gente fala de 
sexualidade, a gente faz re-
ferência ao sexo e, na verda-
de, primeiro a gente tem que 
entender que sexualidade 
tem muito mais a ver com a 
energia pela busca do pra-
zer e essa busca vai além do 
sexo”.
	 “Desde o diagnóstico 
até o tratamento, o sexo não 
é uma prioridade para a mu-
lher, ela está focada em ou-
tras questões, como salvar a 
vida dela, por exemplo. Além 
disso, os pacientes oncoló-
gicos têm uma alteração em 
todas as áreas da vida, en-
tão o tratamento gera disfun-
ções sexuais e as pesquisas 

apontam que dois pontos 
são afetados: a excitação e 
o orgasmo. Então a primei-
ra coisa a se entender é que 
essa mulher precisa da aju-
da e da empatia do seu par-
ceiro ou parceira. Sem essa 
parceria, entendendo esse 
momento difícil de fragilida-
de da mulher, é impossível 
ela voltar a se relacionar se-
xualmente de uma maneira 
mais saudável”.
	 Lindinalva Farias 
destaca que a ajuda multi-
disciplinar, com sexólogos, 
psicólogos e oncologistas é 
o caminho que vai auxiliar a 
mulher que está tratando de 
um câncer a conseguir supe-
rar todos os obstáculos im-
postos pela doença. “A união 
desses profissionais com a 
paciente, vendo as possibili-
dades, seja com medicação, 
o desenvolvimento de tera-

pias e até mesmo o uso de 
lubrificantes”. 
	 De acordo com a se-
xóloga, é sim possível re-
cuperar a sexualidade após 
o tratamento do câncer de 
mama. “É difícil, mas não 
é impossível. Como já fala-
mos, a ajuda profissional é 
indispensável, além da prá-
tica de atividades físicas que 
vão auxiliar essa mulher a 
produzir endorfina, produzir 
hormônios que vão ajudá-la 
nessa sensação de bem es-
tar. É preciso salientar que 
os parceiros precisam se re-
aproximar, desenvolver mais 
intimidade entre esse casal. 
A mulher vai conseguir vol-
tar a se relacionar de uma 
forma saudável, desde que 
ela consiga recuperar a au-
toestima, a autoconfiança 
enquanto mulher”.
	 Para isso, Lindinalva 
dá algumas dicas. “O toque, 
o tomar banho juntos, a ca-
rícia. É aquele parceiro que 
vai estar durante o dia todo 
acompanhando essa mu-
lher, mandando mensagem, 
ajudando ela a se voltar para 
a sexualidade dela. Pode-se 
também fazer uso de contos 
eróticos, filmes com conte-
údo sensual que traga essa 
mulher de volta para o ero-
tismo. É possível? É. Com 
a parceria, com a ajuda pro-
fissional e com muita força 
interna pra tentar lidar com 
esse momento que é extre-
mamente difícil para as pa-
cientes oncológicas”.
	 Em resumo, fazer a 
mulher se sentir amada, pois 
ela já está passando por 
uma situação de muita fragi-
lidade emocional e o fato de 
ter alguém ao seu lado, não 
só o companheiro ou com-
panheira, mas a família e os 
amigos, uma rede de apoio, 
pode sim fazer com que ela 
se sinta cada dia melhor e 
possa voltar a se relacionar 
consigo mesma e recuperar 
sua sexualidade.

Sexóloga fala sobre a sexualidade 
durante o tratamento do câncer

FOTO: RUDSON SANTOS

Lindinalva Farias é especialista em terapia de casal
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Câncer de mama: da descoberta 
ao amor pela vida

FOTO: JEFFERSON SENA

Camaçari Notícias
redacao@camacarinoticias.com.br

O câncer de mama é o 
mais incidente em mu-

lheres no mundo e, segun-
do o Instituo Nacional do 
Câncer (INCA), para 2022 
foram estimados 66.280 
casos novos, o que repre-
senta uma taxa ajustada de 
incidência de 43,74 casos 
por 100 mil mulheres. 
	 O diagnóstico preco-
ce através da mamografia, 
ou até mesmo do autoexa-
me possibilita um tratamen-
to menos agressivo e há 
uma maior chance de pre-
servação da mama. Quem 
já passou por essa fase 
garante que há muito o que 
aprender durante a jornada. 
Em agosto de 2021, Chirley 
Campos, 48 anos, recebeu 
o diagnóstico positivo para 
o câncer de mama. Foi du-
rante o banho, fazendo o 
autoexame que a cabelei-
reira, natural do município 
de Mata de São João, de-
tectou o nódulo no seio di-
reito.
	 “Descobri o câncer 

fazendo o autoexame du-
rante o banho, foi quando 
eu notei que tinha um nó-
dulo na mama direita. Fui 
ao postinho da minha ci-
dade e a médica fez o exa-
me e notificou a existência 
do nódulo na mama e que 
estava um pouco grande. 
A médica me encaminhou 
a vários exames onde foi 
dado o diagnóstico positivo 
para o câncer”, conta Cam-
pos.
	 No primeiro momen-
to, quando soube que teria 
que enfrentar oito sessões 
de quimioterapia, o senti-
mento foi de angústia, mas 
Campos relata que preci-
sou ser forte e concentrar 
os pensamentos no trata-
mento e na cura. “Eu fui 
para o mastologista pegar 
o resultado preparada, pois 
eu já sabia que a categoria 
era BI-RADS 4. Eu pen-
so que o diagnóstico para 
qualquer doença não é um 
simples diagnóstico, a gen-
te precisa trabalhar a nossa 
mente, pois se nossa men-
te adoece a estrutura vai 
ser zero. A gente não vai 
querer se tratar, não quer 

ver ninguém e a tendência é 
se isolar, e é o que ocasiona 
a morte, pois a nossa mente 
controla nosso corpo”, res-
salta.
	 A cabeleireira, que 
além de cuidar e tratar os 
cabelos das clientes e que 
mantinha o próprio cabelo 
sempre arrumado, teve que 
lidar logo após a primeira 
sessão de quimioterapia 
com a queda dos fios. “Eu 
era completamente fascina-
da pelo meu cabelo, meu 
cabelo vivia feito 24 horas 
por dia. Eu primeiro cortei 
o cabelo quando descobrir 
que estava doente. Quando 
o meu cabelo caiu foi após a 
primeira sessão da quimio. 
Foi uma mistura de senti-
mentos: medo, angustia e 
desespero”, afirma.
	 O apoio da família 
foi fundamental em todos 
os processos e etapas do 
tratamento. “Eu consigo en-
xergar Deus em tudo nessa 
luta contra o câncer. Nos 
meus amigos, na minha fa-
mília com tanto cuidado e 
amor, eles são a base para 
o enfrentamento à doença”, 
dispara. 
	 Hoje, Chirley enfren-
ta mais uma etapa da bata-
lha contra o câncer. “Após 
a cirurgia de quadrantecto-
mia, retornei a mastologista 
para mostrar o resultado da 
biopsia do nódulo que foi 
retirado. A médica me enca-
minhou para a oncologista 
me informando que o que 
tinha ficado resolveria com 
as radioterapias. Porém a 
oncologista não aceitou e 
me encaminhou novamen-
te para a mastologista so-
licitando uma nova cirurgia 
de ampliação das margens 

profundas, que será rea-
lizada no dia no próximo 
dia 02 de novembro. Ainda 
falta muito, mais sigo con-
fiante que ocorrerá tudo 
certo. Depois do resultado 
da nova cirurgia, ainda irei 
passar pelas rádios, e o uso 
de medicação durante cinco 
anos”, relata
	 Chirley é mãe, peda-
goga, palestrante, que após 
o diagnóstico tem usado as 
redes sociais para conscien-
tizar mulheres e fortalecer 
outras que estão passando 
pelo mesmo processo. “Te-
nho usado as redes sociais 
para ajudar algumas mulhe-
res que estão enfrentando 
o câncer de mama. Tem 
muitas mulheres em nos-
sa cidade na luta contra a 
doença. Muitas mulheres 
com medo do diagnóstico, 
medo de tentar sobreviver e 
de lutar contra a doença. A 
gente não nasceu com ela 
e temos chances de cura. 
Eu vivo a minha realidade, 
lutando contra a doença e 
ajudando outras mulheres”, 
afirma.
	 Histórias como a de 
Chirley, em algum momen-
to, se unem as de outras 
mulheres que são protago-
nistas da própria vida, lu-
tando para vencer desafios, 
como o câncer de mama, 
encorajando outras mu-
lheres a lutarem pela cura, 
priorizando se tornar uma 
pessoa melhor a cada dia. 
“O câncer me fez enxergar 
a vida com outro olhar, um 
olhar mais sensível. Hoje te-
nho mais empatia com o ser 
humano, hoje sou uma pes-
soa completamente diferen-
te e quando isso terminar 
serei melhor ainda”, conclui.
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Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

Recentemente, Camaça-
ri passou a contar com 

um importante equipamen-
to para tratar do público fe-
minino. Em 27 de setembro, 
foi inaugurado no bairro da 
Gleba B, o primeiro Cen-
tro de Atenção à Saúde da 
Mulher (CASM), localizado 
no prédio onde funciona-
va a Unidade de Saúde da 
Família (UBS) do bairro. O 
funcionamento é de segun-
da à sexta-feira, das 8h às 
17h.
	 Com capacidade 
para realizar 2 mil atendi-
mentos por mês, a unidade 
oferece serviços de mamo-
grafia, ultrassonografia, en-
docrinologia, consultas gi-
necológicas, mastologista, 
serviço social, atendimento 
às mulheres vítimas de vio-

lência, psicologia, testes 
rápidos para Infecções Se-
xualmente Transmissíveis 

Centro de Atenção à Saúde da 
Mulher é inaugurado na Gleba B

(ISTs), colocação de DIU, 
Práticas Integrativas e 
Complementares em Saú-

de (PICS), pré-natal de alto 
risco, entre outras especia-
lidades e serviços médicos 
voltados à saúde da mu-
lher.
	 Neste mês, em alu-
são ao Outubro Rosa, fo-
ram promovidas no CASM 
diversas atividades com o 
objetivo de alertar as mu-
lheres sobre a importância 
dos cuidados preventivos 
ao câncer de mama, como 
palestras, rodas de conver-
sa e uma atividade chama-
da Café com Prosa, con-
duzida pela psicóloga do 
Centro, Daiane Macedo.
	 Para ser atendida 
pelo Centro de Atenção à 
Saúde da Mulher, a pacien-
te deve inicialmente procu-
rar a unidade de saúde do 
seu bairro que fará o enca-
minhamento para o CASM 
de acordo com a demanda.

FOTO: TIAGO PACHECO



7PUBLICIDADE
 Camaçari, sexta-feira, 28 de outubro de 2022



8 PUBLICIDADE
Camaçari, sexta-feira, 28 de outubro de 2022

TSE orienta eleitores a se 
preparar para o dia da elei-

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

O dia da eleições está 
chegando e é importan-

te que o eleitor se prepare 
com antecedência para que 
não haja nenhum imprevisto 
no momento de ir às urnas. 
O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) orienta que o primeiro 
passo é o eleitor conferir a 
seção onde irá votar. O en-
dereço pode ser consultado 
no portal do TSE.

	 Também é funda-
mental separar a docu-
mentação necessária para 
votar: o título de eleitor 
- seja na versão digital no 
aplicativo e-Título ou do-
cumento impresso - e um 
documento oficial com foto, 
que pode ser o RG, CNH, 
passaporte, certificado de 
reservista, carteira de tra-
balho ou carteiras emitidas 
por órgãos de classe, como 
da OAB, Crea, CAU, CFM, 
etc.

	 No dia do pleito, ao 
chegar à seção, o eleitor 
deve esperar na fila pela 
sua vez de votar seguindo 
as normas de comporta-
mento permitidas pelo tribu-
nal para o dia da eleição.
	 Caso não possa es-
tar presente, o eleitor deve-
rá justificar a ausência no 
prazo de 60 dias após cada 
turno. É preciso justificar o 
motivo do não compareci-
mento apresentando um 
comprovante, como atesta-

do médico, por exemplo. A 
ação pode ser feita presen-
cialmente, em cartório elei-
toral, no e-Título ou no Sis-
tema Justifica, que funciona 
após a eleição.
	 Votar é um ato de 
cidadania, por isso, todo ci-
dadão brasileiro alfabetiza-
do, maior de 18 anos e le-
galmente capaz é obrigado 
a votar. O voto é facultativo 
para eleitores analfabetos, 
ou maiores de 70 anos, ou 
que têm entre 16 e 18 anos.

FOTO: REPRODUÇÃO
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FOTO: REPRODUÇÃO

No próximo dia 02 de ou-
tubro, eleitores de todo 

Brasil irão às urnas para 
escolher o próximo presi-
dente, senador, governador 
e deputados federal e esta-
dual. Porém é necessário 
estar atento ao que é per-
mitido e o que é proibido no 
dia da votação, de acordo 
com as recomendações do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE).
	 Com o celular, os 
eleitores poderão substituir 
o título impresso pelo e-Tí-
tulo, aplicativo oficial da 
Justiça Eleitoral, entretanto 
é importante lembrar que 
o aparelho não poderá ser 
levado até a cabine de vo-
tação. O equipamento terá 
que ser desligado e entre-
gue aos mesários para que 
o sigilo do voto seja preser-
vado.

	 Já os santinhos ou 
papeis com os nomes e 
números dos candidatos (a 
“pesca”) podem ser usados, 
assim como bonés, camise-
tas ou adesivos estampados 
com imagem de partidos, 
desde que seja uma mani-
festação individual e silen-
ciosa. “O TSE permite que o 
eleitor manifeste convicção 
político-ideológica através 
do uso de bandeiras, bro-
ches, adesivos e camisetas 
no dia da votação. A mani-
festação, contudo, não deve 
ter caráter coletivo e publi-
citário, sendo consideradas 
crime eleitoral a boca de 
urna e a veiculação de pro-
paganda política no dia da 
eleição”, esclarece o ana-
lista judiciário do Tribunal 
Regional Eleitoral da Bahia 
(TRE-BA), Jaime Barreiros, 
ao jornal Correio.
	 Os eleitores que de-
sejarem ir acompanhados 
dos filhos ou netos peque-

nos ao local da votação, 
poderão levar crianças, 
bem como as pessoas com 
deficiência podem ser au-
xiliadas por pessoa de sua 
escolha, mesmo sem solici-
tação prévia. Neste primeiro 
pleito no pós-pandemia, o 
uso de máscaras será facul-
tativo.
	 O TSE proibiu porte 
de arma de fogo em um raio 
de 100 metros das seções 
eleitorais. A restrição come-
ça a valer 48 horas antes 
das eleições e termina após 
24 horas da votação. A úni-
ca exceção é para os agen-
tes das forças de seguran-
ça. 
	 Vale destacar ainda 
que o transporte público de 
eleitores no dia da eleição 
só é permitido se for ofere-
cido pela Justiça Eleitoral, 
ou seja, nenhum candidato 
pode disponibilizar trans-
porte para levar as pesso-
as aos locais de votação. 

O mesmo vale para a dis-
tribuição de bebida e comi-
da, práticas que podem ser 
configuradas como inten-
ção eleitoral.
	 Carreatas, transmis-
são de jingles e derrame de 
santinhos e outros impres-
sos nas seções eleitorais 
ou nas vias próximas estão 
proibidos. Também não é 
permitido abordar, aliciar 
ou tentar persuadir pesso-
as que estiverem indo vo-
tar, ou ainda distribuir brin-
des ou camisetas. A pena 
prevista é de detenção de 
seis meses a um ano, con-
versíveis à prestação de 
serviços à comunidade e 
multa. Tentativa ou viola-
ção do sigilo de voto tem 
pena prevista de até 2 anos 
de detenção.
	 Denúncias de irre-
gularidades e crimes elei-
torais podem ser encami-
nhadas diretamente ao 
Ministério Público Eleitoral.

Eleições 2022: saiba o que é 
ou não permitido no dia da 

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

O derrame de santinhos e outros impressos nas seções eleitorais ou nas vias próximas estão proibidos
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O candidato a governador 
da Bahia pela federa-

ção PSOL-REDE, Kleber 
Rosa, visitou o município de 
Santo Antônio de Jesus, na 
tarde da última quarta-feira 
(14), onde destacou que o 
Recôncavo baiano é um ter-
ritório identitário de extrema 
importância à construção 
da Bahia do ponto de vista 
historiográfico, cultural, polí-
tico, econômico e simbólico.
	 “O Recôncavo traduz 
muito o que é a Bahia e o 
que é o povo baiano. Um 
povo marcado por muita 
luta e resistência. Povo que 
sempre resistiu à escravi-
dão e que sempre lutou por 

justiça social. Foi muito bom 
estar em Santo Antônio de 
Jesus. O debate foi extre-
mamente enriquecedor, tro-
camos ideias e experiências 
com as comunidades locais. 
Fizemos um exercício de 
escuta. As comunidades 
nos passaram as principais 
demandas e apresentamos 
as nossas propostas desti-
nadas à região que constam 
no nosso Programa de Go-
verno, que foi construído a 
partir das lutas coletivas e 
das necessidades popula-
res e que tem como princi-
pal foco a população mais 
pobre do nosso Estado”, fri-
sou Kleber Rosa.

O candidato a governador 
da Bahia, João Roma 

(PL), disse que pretende 
promover as tradições e cul-
tura baianas, dando oportu-
nidades também para que 
novos personagens possam 
viver da cultura. O candidato 
apoiado pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL) disse que a 
cultura precisa ser uma prio-
ridade.
	 “Tenho falado no meu 
programa de governo que 
queremos valorizar nossas 
tradições, investindo no ta-
lento de muitos dos artistas 
que não têm oportunidade, 
pois muitas vezes obser-

va-se uma maneira muito 
enviesada no quesito cultu-
ral, que precisa ser amplo, 
aberto para que cada cida-
dão possa participar”, disse 
Roma, em entrevista à TV 
Band Bahia, na noite des-
ta quarta-feira (14). “Muitas 
pessoas, em especial da 
nossa juventude, querem 
ter oportunidade também 
de ter uma ocupação na 
área cultural, que pode ser 
um caminho para sua vida, 
um caminho de oportunida-
de e de profissionalização. 
A cultura precisa ser priori-
dade”, salientou o ex-minis-
tro da Cidadania.

FOTO: REPRODUÇÃO
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FOTO: REPRODUÇÃOO candidato a governa-
dor Jerônimo Rodrigues 

(PT) anunciou, em sabatina 
promovida, nesta quarta-fei-
ra (14), pela TV Bahia, que 
vai iniciar um programa de 
habitação com foco no pro-
fissional de segurança públi-
ca. A medida foi incluída en-
tre os compromissos de sua 
gestão para valorizar e dar 
mais condições de trabalho 
aos integrantes das corpo-
rações do Estado. 
	 “Nós vamos continu-
ar fazendo nosso papel e 
avançar em algumas áreas. 
“Vamos seguir fazendo con-
curso e comprando equipa-

mentos novos, atualizados, 
como coletes mais moder-
nos e viaturas novas, com 
blindagem. E tem um pro-
grama de habitação públi-
ca, que eu vou desenvolver, 
com prioridade para os poli-
ciais”. Para Jerônimo, segu-
rança não é só questão de 
policiamento. “O município, 
quando instala câmeras de 
vigilância e ilumina adequa-
damente as ruas, colabora 
com o sistema de seguran-
ça pública. Temos de fazer 
uma grande agenda da cul-
tura da paz, com o envolvi-
mento dos movimentos reli-
giosos, os da educação”.

O candidato a governador 
ACM Neto (União Bra-

sil) afirmou que pretende 
exercer um governo de pro-
ximidade com os 417 mu-
nicípios da Bahia. Durante 
evento realizado em Sauba-
ra na noite desta quarta-feira 
(14), o ex-prefeito de Salva-
dor contou que já criou esse 
modelo de gestão quando 
administrou a capital baia-
na, e vai estruturar braços 
avançados do Governo para 
cada região caso seja eleito 
em outubro deste ano. 
	 “Aqui nós estamos 
próximos a algumas ilhas 
de Salvador que viveram a 

minha gestão nos oito anos 
que tive a oportunidade de 
ser prefeito da capital. E 
eu lembro que até eu che-
gar à Prefeitura, as ilhas se 
consideravam abandona-
das, esquecidas. É o que 
eu sinto quando chego em 
várias cidades do nosso es-
tado. Se Deus me permitir, 
eu vou mudar essa realida-
de. Assim como eu levei a 
Prefeitura de Salvador pra 
cada um dos 170 bairros e 
também para as ilhas, eu 
vou levar a gestão estadual 
para dentro dos 417 muni-
cípios baianos”, ressaltou o 
candidato.

FOTO: REPRODUÇÃO
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Casa So+ma arrecada 56 toneladas 
de resíduos durante um ano de 

funcionamento em Camaçari

O primeiro ano de fun-
cionamento da Casa 

So+ma, em Camaçari, na 
Região Metropolitana de 
Salvador (RMS), unidade 
de coleta de resíduos reci-
cláveis, gerou impactos po-
sitivos significativos para a 
população e o meio ambien-
te. De acordo com a startup 
So+ma, entre setembro de 
2021 e setembro de 2022, 
cerca de 1200 famílias eco-
nomizaram mais de R$ 6,8 
mil com a participação no 
programa, a partir do rece-
bimento de recompensas 
pela entrega de mais de 56 
toneladas de materiais. O 
descarte correto desses re-
síduos também beneficiou 
a natureza, já que permitiu 

uma economia, estimada 
pela startup, de mais de 3 
milhões de litros de água 
e evitou o desperdício de 
aproximadamente 156 mil 
kWh de eletricidade, além 
de impedir a emissão de 
147 mil kg de CO2 e o corte 
de 587 árvores.
	 “Esse balanço refor-
ça como mudanças sim-
ples de hábitos podem ter 
impacto positivo significa-
tivo para o meio ambiente 
e toda sociedade”, pontua 
Magnólia Borges, gerente 
de Relações Institucionais 
da Braskem na Bahia. Com 
as recompensas do Progra-
ma so+ma de Vantagens, a 
comunidade é sensibiliza-
da a fazer a separação e o 
descarte correto dos resí-
duos. Desta forma, é pos-
sível acumular pontos, que 
podem ser trocados por 

benefícios, como cursos e 
produtos básicos, como ali-
mentos e higiene.
	 Para a cientista so-
cial Claudia Pires, que 
fundou a startup, o marco 
de um ano do Programa 
so+ma Vantagens em Ca-
maçari é significativo. “Co-
memorar com a Braskem 
um ano do programa em 
Camaçari é comemorar o 
envolvimento de mais de 
1.000 famílias que começa-
ram a praticar efetivamente 
a reciclagem, começaram 
a adquirir um novo hábito. 
É orgulho estar junto com 
a Braskem nessa jornada, 
gerando impactos ambien-
tais e sociais positivos para 
a sociedade”.
	 O objetivo principal 
do projeto é sensibilizar as 
pessoas, promovendo a 
aprendizagem e ajudando 

a construir novos hábitos 
sustentáveis. Mas além de 
beneficiar o meio ambien-
te e a população em ge-
ral, a ação também contri-
bui para a inclusão social 
de catadores de resíduos. 
Todo o material arrecadado 
é entregue para a coopera-
tiva local COOPMARC, res-
ponsável pela destinação 
correta do material, evitan-
do que seja encaminhado 
para o aterro sanitário.
	 A unidade de Cama-
çari, localizada na entrada 
do Centro Comercial (fei-
ra), atende os cerca de 300 
mil moradores da cidade e 
conta com o patrocínio da 
Braskem e o suporte da 
Prefeitura de Camaçari, por 
meio da Empresa de Lim-
peza Pública de Camaçari 
(Limpec).

FOTO: REPRODUÇÃO

Camaçari Notícias
Ascom/Braskem
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Polícia registra 15 homicídios 
em Camaçari no mês de setembro

Camaçari Notícias
redacao@camacarinoticias.com.br

O mês de setembro termi-
nou com o registro de 

15 homicídios em Camaçari, 
de acordo com levantamen-
to do CN1. Os dados foram 
contabilizados no boletim 
da Secretaria de Segurança 
Pública da Bahia (SSP-BA). 
Entre as vítimas, 14 foram 
homens e a maior parte dos 
crimes aconteceu na Sede 
do município. 

	 Na manhã do dia 
1º, o empresário Wu Jie-
cheng, de 45 anos, foi ba-
leado quando saía de casa, 
no bairro Nascente do Rio 
Capivara (Bairro Novo), em 
Camaçari. A vítima estava 
em seu carro, um Fiat Toro 
de cor preta, quando foi 
surpreendido pelos tiros. A 
suspeita é de que o homem, 
que era proprietário de uma 
lanchonete na Rua da Ban-
deira, tenha sofrido uma 
tentativa de assalto. Wu 

Por causa de 100 reais, vigilante é 
morto a facadas em Camaçari

Camaçari Notícias
redacao@camacarinoticias.com.br

Um homem que traba-
lhava como vigilante foi 

morto a facadas na manhã 
do último domingo (23), em 
Camaçari. O crime aconte-
ceu em via pública, no bair-
ro Dois de Julho. Até esta 
quinta-feira (27), o caso 
não havia sido registrado 

no boletim diário da Secre-
taria de Segurança Pública 
(SSP-BA).
	 De acordo com in-
formações de familiares, 
Braz Lopes Cardoso, de 
57 anos, teria ido cobrar 
R$ 100,00 que ele havia 
emprestado e o suposto 
devedor ficou revoltado e 
desferiu golpes de faca no 
vigilante, fugindo em segui-

chegou a ser socorrido para 
o Hospital Geral de Cama-
çari, porém não resistiu aos 
ferimentos.
	 No dia 03, dois homi-
cídios foram registrados na 
cidade. O primeiro aconte-
ceu no Parque Verde II, viti-
mando Lucas Cruz dos San-
tos, de 29 anos. O segundo 
foi bairro do Gravatá, e a 
vítima foi identificada como 
Henderson Enrique Miranda 
da Silva, de 18 anos.
	 Já no dia 30, o corpo 

de uma mulher foi encon-
trado em um terreno baldio, 
na Avenida Eixo Urbano 
Central, Centro de Camaça-
ri. De acordo com informa-
ções de populares, o corpo 
estava sem as vestes e em 
estado de decomposição. A 
polícia esteve no local, po-
rém a vítima não pode ser 
identificada.
	 A SSP registrou ain-
da uma tentativa de homicí-
dio contra um homem de 57 
anos no dia 10.

da. Nas redes sociais, co-
legas de trabalho lamenta-
ram a morte de Braz.
	 Por meio de nota, a 
Secretaria do Desenvolvi-
mento Social e Cidadania 
(Sedes), lamentou a morte 
do vigilante. “Braz era fun-
cionário de uma empresa 
terceirizada e atuava como 
vigilante no Centro de Re-
ferência Especializado de 

Assistência Social – Creas. 
Vale salientar, que ele tinha 
um excelente relaciona-
mento com os colegas do 
setor, portanto era muito 
querido. Neste momento 
de dor, a Sedes se solida-
riza com a família e amigos 
diante de tão grande per-
da”.
	 O suposto agressor 
segue foragido.

IML de Camaçari é denunciado 
por falta de médico legista

Camaçari Notícias
redacao@camacarinoticias.com.br

O familiar de uma ho-
mem que assassina-

do no início deste mês, em 
Camaçari, entrou em con-
tato com nossa redação 
para denunciar que o Insti-
tuto Médico Legal (IML) da 
cidade estaria sem médi-
co legista e sem geladeira 
para manter os corpos re-
frigerados.
	 “Ele morreu no dia 
07, no sábado não tinha 
médico legista no IML de 
Camaçari, ficou o dia todo 
o corpo sem geladeira. No 
sábado à tarde chegou o 
médico, fez a averigua-

ção do corpo, não encon-
traram uma bala, precisou 
fazer Raio X em Salvador. 
Só mandaram o corpo do-

mingo pela manhã, quan-
do chegou no velório não 
pode abrir o caixão porque 
já estava em estado de de-

composição. Foi sofrimento 
demais, nem nos despedir 
conseguimos”, contou o fa-
miliar.
	 Entramos em conta-
to por e-mail com a asses-
soria da Polícia Civil na últi-
ma quinta-feira (20), porém 
não obtivemos qualquer 
resposta sobre o caso.
	 Edvaldo Santos da 
Cruz, de 31 anos, foi atingi-
do por disparos de arma de 
fogo no dia 07 de outubro, 
na Rua Manancial, bairro 
Gleba H. Ele chegou a ser 
socorrido para o Hospital 
Geral de Camaçari (HGC), 
onde teve o óbito confirma-
do às 19h49.

FOTO: REPRODUÇÃO
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Convite Mardito estreia no cinema
neste fim de semana de Halloween

FOTO: REPRODUÇÃO

Após perder sua mãe e sem ter outros parentes conhecidos, Evie (Nathalie Emmanuel) faz um 
teste de DNA; e descobre um primo perdido há muito tempo que ela nunca soube que tinha. 

Convidada por sua família recém-descoberta para um casamento luxuoso no interior da Inglaterra, 
ela é inicialmente seduzida pelo sexy anfitrião aristocrata; mas logo é lançada em um pesadelo de 
sobrevivência enquanto descobre segredos distorcidos na história de sua família e as intenções in-
quietantes por trás de toda a generosidade pecaminosa. Classificação indicativa 14 anos, contém 
violência, conteúdo sexual e drogas lícitas.

EM CARTAZ
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O Sindiquímica segue a 
luta em prol da garantia 

dos direitos dos trabalha-
dores à cláusula quarta da 
Convenção Coletiva de Tra-
balho de 1989/1990. A CCT 
prevê o reajuste salarial que 
as empresas se negaram a 
pagar sob a desculpa de sua 
supressão pela Lei do Plano 
Collor (março de 1990).
	 De acordo com o Sin-
diquímica, a mobilização se-
gue em curso nos tribunais 
trabalhistas em estado per-
manente pela luta de mais 
de 30 anos que visa efetiva-
ção do direito descumprido 
pelas empresas. 
	 “Fica posto aqui a 
indignação dos mais de mil 
trabalhadores que lutam por 
seus direitos a esse passi-
vo, que por diversas vezes 

alguns foram até Brasília 
para assistir os julgamen-
tos desse processo, e por 
fim tivemos a vitória no STF 
[Superior Tribunal Federal]. 
Nos solidarizamos com os 
familiares que perderam 
seus entes queridos ao lon-
go desses 30 anos e que su-
cumbiram sem ter vencido 
essa árdua batalha travada 
contra a insensibilidade de 
uma empresa que não mede 
esforços para postergar 
esse pleito.”, afirma o Sindi-
química através de nota.

História - Em março de 
1990, com a aprovação do 
Plano Collor, as empresas 
petroquímicas deixaram de 
pagar os reajustes mensais 
de reposição inflacionária 
previstos na convenção co-
letiva da categoria. Com 
isso, o Sindicato ingressou 
com ações de cumprimento 

contra cada uma das indús-
trias.
	 Uma estratégia jurídi-
ca das empresas, contudo, 
fez com que, em 1992, o Tri-
bunal Superior do Trabalho 
(TST) tornasse sem efeito a 
cláusula descumprida. So-
mente mais de vinte anos 
depois, o Supremo Tribunal 
Federal reconheceu que o 
direito era devido. Nesse pe-
ríodo, dezenas de empresas 
firmaram acordos com seus 
empregados e os indeniza-
ram pelas perdas sofridas. 
Algumas, contudo, perma-
neceram resistentes a fazê-
-lo e, por conta disso, após a 
decisão do STF, em 2015, o 
Sindiquímica ingressou com 
novas ações de cumprimen-
to, que estão em curso na 
Justiça do Trabalho. Duas 
delas (contra a Bayer/CPB e 
a Air Products/Taminco/Quí-
mica da Bahia) já se encon-

tram em fase de execução. 

Novos andamentos no 
caso da Graftech - Um 
dos casos atualmente sob 
discussão na Justiça do Tra-
balho é o dos empregados 
da Graftech. Em 27 de maio 
de 2016, o juíz da 2ª Vara do 
Trabalho de Candeias de-
feriu o reajuste salarial pre-
visto na cláusula quarta da 
CCT 1989/1990, bem como 
os seus reflexos. 
	 “Foram interpostos 
recursos ordinários tanto 
pelo sindicato, quanto pela 
empresa. Foi dado provi-
mento parcial aos recursos 
de ambas as partes, deter-
minando-se a exclusão da 
condenação das diferenças 
de repouso semanal remu-
nerado, mas mantendo-se a 
sentença favorável aos tra-
balhadores”, frisa o Sindiquí-
mica.
	 “O TST, no entanto, 
deu provimento ao recurso 
de revista da empresa, re-
conhecendo a prescrição 
do direito. O Sindiquimica 
apresentou recurso de em-
bargos para a SDI do TST, 
composta por 14 ministros. 
No início do mês de setem-
bro, o recurso foi admitido 
para julgamento, a fim de se 
estabelecer se prevalece-
rá a decisão da turma ou a 
tese firmada no precedente 
da Bayer/CPB, que nos foi 
favorável”.

O que diz a Graftech - 
Em contato com a empresa 
Graftech, o gerente indus-
trial, Ualace Porto, destacou 
à reportagem do Camaçari 
Notícias que a Graftech In-
ternational tem uma política 
interna que não permite co-
mentar a respeito de proces-
sos em andamento.

Camaçari Notícias
redacao@camacarinoticias.com.br
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Sindiquímica segue mobilizado 
para garantia do direito dos 

trabalhadores à cláusula quarta
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Odontopediatra reforça 
importância de cuidar da saúde 

bucal das crianças
Camaçari Notícias
redacao@camacarinoticias.com.br

Cuidar dos dentes na in-
fância significa garantir 

dentes fortes e saudáveis 
na vida adulta. A saúde bu-
cal das crianças deve ser 
levada a sério, pois quando 
não há o cuidado regular 
com a higienização da boca, 
sobretudo com os dentes, a 
chance de desenvolver cárie 
ou gengivite é grande. Outro 
problema também decor-
rente da falta de cuidado é 
a malformação dos dentes 
permanentes.
	 A odontopediatra, 
Mayara Ferreira, explica que 
é necessário que os pais ou 
responsáveis criem uma roti-
na de cuidados com os den-
tes, desde uma alimentação 
adequada à limpeza dos 
dentinhos de leite. “Na ver-
dade, a criança que já tem 
esse hábito desde pequeno, 
vira uma rotina, como tomar 
banho, cortar a unha, cortar 
o cabelo e lavar a fralda. A 
gente não dá a opção de a 
criança querer cuidar ou não, 
isso é uma responsabilidade 
dos pais, dos cuidadores ou 
responsáveis. Precisamos 
escovar os dentes de leite, 
pois eles são mantenedo-
res naturais dos dentes per-
manentes. O dente de leite 
precisa ficar ali certinho para 
que o permanente desenvol-
va e nasça no lugar correto”, 
ressalta. 
	 Conforme Ferreira, a 
primeira ida ao consultório é 
marcada por muitos questio-
namentos sobre a saúde dos 
dentes dos pequenos, mas 
a recomendação é sempre a 
mesma de cuidar dos primei-
ros dentes e incentivar a es-
covação e limpeza da boca. 
“Às vezes acontece de a 
mãe ou responsável chegar 

aqui e perguntar se tem que 
cuidar mesmo? Não vai per-
der? Vai perder! Mas como 
tudo na vida, tem o tempo 
certo de manter e perder. 
Ele existe por uma causa e 
ele precisa ficar ali o tempo 
necessário para que a gen-
te tenha o desenvolvimento 
correto e a saúde dos den-
tes que vão ficar para sem-
pre na boca”, afirma.
	 Outra dúvida recor-
rente nos consultórios é so-
bre quando se deve levar a 
criança ao dentista. Maya-
ra sinaliza que é a partir do 

primeiro dente. “Apontou o 
dentinho na boca a gente já 
pode e deve levar a criança 
ao dentista. Porque além da 
avaliação clínica, que é o 
profissional olhar as estrutu-
ras, conversamos e orienta-
mos, pois os pais têm mui-
tos questionamentos sobre 
alimentação e higienização 
bucal dos pequenos. Exis-
tem crianças que tomam 
mamadeira, usam chupeta, 
então, para cada rotina in-
dividual existem as orienta-
ções individuais que indicam 
como deve ser a higieniza-

ção adequada, escova ade-
quada, creme dental a ser 
utilizado e a rotina alimentar 
do bebê”, afirma.
	 A higienização bucal 
das crianças pode e deve 
ser feita pelo responsável 
utilizando sempre a esco-
va e o creme dental correto 
para cada idade da criança. 
“Apareceu dente na boca 
é escova e pasta. Nada de 
limpar com gaze, fraldinha... 
O fio dental é utilizado, an-
tes da escovação, quando 
se tem mais de um dente, 
tendo um espaço interproxi-
mal entre um dente e outro 
já acumula resto de alimen-
to. O creme dental adequa-
do para idade que é o creme 
dental fluoretado, o que fa-
zemos é utilizar o creme na 
quantidade adequada e que 
tenha a composição certinha 
de flúor”, explica. 
	 Mayara afirma que 
não precisa esperar a crian-
ça sentir dor para levar ao 
dentista. “As visitas ao odon-
topediatra devem ser fre-
quentes e rotineiras assim 
como levamos a outros es-
pecialistas. Precisamos ter 
uma odontopediatra de refe-
rência, que tenha um vínculo 
de confiança com a criança 
desde pequeninho, pois a 
criança já cresce sabendo 
que precisa ir. Dente de leite 
dói, tem raiz, incha, cria pus, 
sangra, tudo que um dente 
permanente tem. Se a gente 
pode evitar que essa criança 
sinta dor e, a gente deve evi-
tar, por que não levar antes 
a um dentista especializado 
na primeira infância e denti-
nhos de leite, para receber 
as orientações corretas? 
Assim feito, a criança terá 
dentinhos saudáveis e não 
terá dificuldade na vida adul-
ta para cuidar os dentes”, 
orienta.

FOTO: RUDSON SANTOS

Cuidados devem começar desde os primeiros dentes


